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A ferida desferida no coração da democracia

Quando a permanência no poder passa a depender de uma

absolvição  futura,  a  confiança  pública  deixa  de  ser  um

princípio e transforma-se numa vítima colateral.

Por Francisco Gonçalves · 10 de Agosto de 2026 · 
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Uma  democracia  não  começa  nas  urnas.  As  urnas

legitimam  o  poder.  Mas  aquilo  que  sustenta  esse  poder

todos os dias chama-se confiança.

Confiança  de  que  quem  governa  respeita  padrões

superiores aos exigidos ao cidadão comum. Confiança de

que as instituições não protegem quem está dentro delas.

Confiança de que ninguém permanece agarrado ao poder

quando  a  sua  própria  permanência  começa  a  fragilizar

aquilo que jurou defender.

É precisamente essa confiança que hoje está ferida.

O caso envolvendo Luís Neves ultrapassou há muito a

dimensão de uma polémica política convencional.  Não se

trata de afirmar antecipadamente a existência de qualquer

crime.  Essa tarefa  pertence à  investigação,  ao Ministério

Público e aos tribunais. A presunção de inocência é uma

conquista civilizacional e deve ser defendida precisamente

quando é incómoda.

Mas  existe  outra  coisa  chamada  responsabilidade

política.

E essa não necessita de sentença transitada em julgado.

Um ministro não é apenas um cidadão sujeito à lei.  É

alguém a quem foi temporariamente entregue uma parcela

extraordinária  do  poder  do  Estado.  Por  isso,  aquilo  que

para  um cidadão constitui  dúvida  judicial  pode,  para  um

governante, transformar-se numa impossibilidade política.
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A presunção de inocência protege o cidadão. Não

garante a ninguém o direito político de permanecer

ministro.

O caso concreto deixou de ser um

episódio

Os factos já conhecidos são suficientes para explicar por

que motivo a questão deixou de poder ser  tratada como

mero  ruído  mediático.  A  Polícia  Judiciária  comunicou  ao

Ministério  Público  o  caso  de  um atrelado  apreendido  no

âmbito  da  chamada  Operação  Pacoba,  que  acabou

encontrado  associado  à  empresa  Construbarcelos,  cujo

proprietário é amigo de Luís Neves e cuja empresa realizou

obras  para  a  PJ  durante  o  período  em  que  Neves  era

diretor nacional, tendo também executado trabalhos numa

propriedade particular do atual ministro.

Luís  Neves  apresentou  publicamente  a  deslocação  e

guarda  do  atrelado  como  um  ato  de  boa  gestão,

argumentando que permitiu ao Estado deixar de suportar

custos. A existência de versões e justificações não elimina,

porém, a necessidade de escrutínio. Pelo contrário: torna-o

indispensável.

O  atual  diretor  nacional  da  PJ,  Carlos  Cabreiro,  pediu

uma  auditoria  centrada  em  contratos  e  obras  públicas,

abrangendo o período entre 1 de janeiro de 2018 e 31 de

julho de 2026. Em paralelo, o Tribunal de Contas regista um

processo  de  julgamento  de  responsabilidade  financeira
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relativo à Polícia Judiciária em que Luís Neves figura como

demandado.  Nada  disto  equivale,  por  si  só,  a  uma

condenação. Mas tudo isto em conjunto constitui  matéria

institucionalmente séria.

O  problema  ultrapassou  igualmente  as  fronteiras

portuguesas.  O  El  País incluiu  o  caso  entre  os

acontecimentos que transformaram o verão político de Luís

Montenegro  num  período  particularmente  difícil,  e  a

Euronews acompanhou internacionalmente a relação entre

o ministro, o empreiteiro e o caso do atrelado.

Quando uma matéria desta natureza chega ao ponto de

envolver  investigação,  auditoria,  fiscalização  financeira,

escrutínio  parlamentar  e  cobertura  internacional,  esperar

que  tudo  continue  politicamente  normal  até  surgir  uma

conclusão  judicial  definitiva  já  não  é  prudência.  É  uma

escolha.

A democracia não pode esperar pelo

feiticeiro

Portugal parece ter desenvolvido ao longo dos anos uma

estranha  doutrina  política  segundo  a  qual  ninguém  deve

assumir  responsabilidade  até  aparecer  um  documento

definitivo,  uma  decisão  judicial,  uma  sentença  ou  talvez

algum  feiticeiro  constitucional  que,  entre  luzes  e  fumo,

finalmente revele aquilo que todos estavam autorizados a

pensar.
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Até lá, aparentemente, governa-se normalmente.

Não deveria ser assim.

Quando sobre um membro do Governo se acumula uma

sucessão  de  questões  suficientemente  graves  para

comprometer  a  confiança  pública,  existe  uma  resposta

democrática  simples:  afasta-se  do  poder  e  deixa  as

instituições trabalhar.

Não é uma condenação. Não é uma confissão.  Não é

sequer uma presunção de culpa.

É respeito pelo cargo.

É  compreender  que  determinados  lugares  pertencem

primeiro às instituições e apenas depois às pessoas que os

ocupam.

Numa  democracia  madura,  alguém  colocado  numa

situação  desta  natureza  deveria  poder  afirmar  que  não

permitirá que a sua presença prejudique a instituição que

representa.  Isso  seria  grandeza  política.  Seria  até  uma

extraordinária demonstração de confiança na Justiça.

A confusão entre inocência e

permanência no poder

Talvez  um  dos  maiores  equívocos  da  democracia

portuguesa  contemporânea  seja  confundir  o  direito  à
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presunção  de  inocência  com  um  suposto  direito  à

permanência no poder.

Esse direito não existe.

Ninguém tem direito a ser ministro.

Um  ministro  permanece  enquanto  possuir  condições

políticas,  autoridade  institucional  e  confiança  suficiente

para exercer o cargo.

Duas perguntas diferentes

A Justiça pergunta: houve crime?

A  democracia  deve  perguntar:  existem  condições

políticas  e  institucionais  para  continuar  a  exercer  este

poder?

Podemos  responder  «não  sabemos»  à  primeira  e

simultaneamente responder «não» à segunda.

Essa  distinção,  aparentemente  elementar,  parece

perder-se  com  demasiada  facilidade  nos  corredores  do

poder.
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Quando o silêncio deixa de ser

prudência

Existe  também  um  momento  em  que  o  silêncio  político

deixa  de  representar  prudência.  Passa  a  representar

escolha.

Quando  surgem  sucessivamente  dúvidas,

investigações, auditorias e perguntas públicas, o chefe do

Governo tem obrigação de compreender que já  não está

apenas perante o problema de um ministro.  Está perante

um problema de confiança no próprio Governo.

Luís  Montenegro  pode  confiar  pessoalmente  em  Luís

Neves.  Mas  a  democracia  não  funciona  através  da

confiança pessoal  do  primeiro-ministro.  Funciona através

da confiança pública nas instituições.

São coisas diferentes.

O próprio Conselho da Europa, através do GRECO, tem

insistido  na  necessidade  de  Portugal  aprofundar

mecanismos  de  integridade,  prevenção  da  corrupção  e

transparência nas funções executivas de topo e nas forças

de aplicação da lei.  Em 2025,  o  organismo concluiu  que

Portugal  tinha apenas parcialmente  implementado 18  das

28 recomendações da sua quinta ronda de avaliação e que

dez  continuavam  por  implementar.  É  difícil  imaginar

enquadramento  mais  apropriado  para  lembrar  que  a
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integridade  institucional  não  se  resume  à  ausência  de

condenações.

Uma ferida invisível

As feridas mais perigosas numa democracia raramente são

visíveis.

Não há tanques nas ruas. Não há parlamento fechado.

Não há censura declarada. Os jornais continuam a publicar.

Os  tribunais  continuam  abertos.  As  eleições  continuam

marcadas no calendário.

Tudo parece funcionar.

Mas lentamente instala-se algo muito mais corrosivo:  a

convicção de que existem regras diferentes consoante o

lugar que cada pessoa ocupa na estrutura do poder.

É  nesse  momento  que  a  democracia  começa

verdadeiramente a adoecer.

Porque  quando  um  cidadão  deixa  de  confiar  nas

instituições,  dificilmente  recupera  essa  confiança  apenas

porque  alguns  meses  depois  um  relatório  administrativo

concluiu  que  determinados  procedimentos  estavam

formalmente corretos.

A confiança não funciona como um interruptor. Não se

liga novamente através de um comunicado.
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O problema já ultrapassou Luís Neves

Este é talvez o aspecto mais inquietante.

A  questão  deixou  de  ser  exclusivamente  Luís  Neves.

Passou a  ser  aquilo  que o  Governo português considera

aceitável  enquanto  padrão  de  responsabilidade

democrática.

Quando um primeiro-ministro decide manter um ministro

politicamente  fragilizado  até  que  todas  as  investigações

terminem, corre o risco de estabelecer implicitamente uma

nova  fasquia:  a  responsabilidade  política  passa  a

depender da responsabilidade criminal.

Esse princípio seria devastador.

Porque  significaria  que  praticamente  nenhum

governante teria de abandonar o cargo enquanto não fosse

acusado,  julgado  ou  condenado.  Poderíamos  então

dispensar conceitos como ética pública, confiança política,

responsabilidade institucional ou dignidade do cargo.

Bastaria o Código Penal.

Uma democracia reduzida àquilo que não é crime é

uma democracia muito pobre.

A  democracia  exige  mais.  Exige  comportamentos  que

podem  nunca  aparecer  escritos  numa  lei.  Exige  limites.
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Exige pudor. Exige aquela velha palavra tão maltratada pela

política: honra.

Há coisas que uma absolvição não

consegue reparar

Imaginemos  que,  daqui  a  meses  ou  anos,  todas  as

investigações  concluem  que  Luís  Neves  não  praticou

qualquer ilícito. Será uma excelente notícia.

Mas  existe  algo  que  nenhum  despacho  judicial

conseguirá apagar completamente: a forma como o poder

político reagiu enquanto as dúvidas existiam.

Porque também isso ficará registado.

Ficará  registado  que  perante  uma  crise  de  confiança

institucional  se  preferiu  esperar.  Ficará  registado  que  a

preservação  da  estabilidade  governativa  pareceu  pesar

mais do que a proteção simbólica das instituições. Ficará

registado  que  novamente  se  confundiu  responsabilidade

política com responsabilidade penal.

E  algumas  coisas,  depois  de  acontecerem,  não

regressam ao ponto inicial.

Uma folha amarrotada pode ser novamente estendida.

Mas nunca volta a ficar exatamente como antes.
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A ferida

É  essa  a  ferida  desferida  no  coração  da  democracia

portuguesa.

Não  sabemos  ainda  tudo  sobre  os  acontecimentos

investigados.  Talvez  venhamos  a  saber.  Talvez  alguns

factos  sejam  esclarecidos.  Talvez  responsabilidades

desapareçam. Talvez outras surjam.

Mas já sabemos uma coisa suficientemente importante:

quando  chegou  o  momento  de  escolher  entre  proteger

um  governante  e  proteger  de  qualquer  sombra  a

confiança nas instituições, o poder hesitou.

E numa democracia, às vezes a hesitação também deixa

cicatrizes.

Porque os governos passam. Os ministros passam. Os

primeiros-ministros  passam.  Os  processos  terminam.  Os

jornais amarelecem.

Mas aquilo  que permanece é  a  relação invisível  entre

cidadãos e instituições.

Essa relação chama-se confiança.

E quando é profundamente ferida, não existe auditoria,

sentença, conferência de imprensa ou magia política capaz

de garantir que algum dia cicatrizará completamente.
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Talvez  seja  esse  o  verdadeiro  perigo  do  caso  Luís

Neves. Não aquilo que um tribunal possa vir  a descobrir,

mas aquilo que milhões de portugueses podem começar a

aprender:

o poder parece precisar de provas para sair, quando

numa democracia madura deveria precisar de

confiança para permanecer.

Nota editorial

Esta  crónica é  um texto de opinião e  intervenção cívica.

Não afirma que Luís Neves tenha cometido qualquer crime,

não antecipa conclusões do Ministério Público, da Polícia

Judiciária,  do  Tribunal  de  Contas  ou  de  qualquer  outra

entidade,  e  respeita  integralmente  a  presunção  de

inocência.

O  objeto  do  texto  é  diferente:  a  responsabilidade

política,  a confiança pública e os padrões de integridade

exigíveis a quem exerce funções governativas, em especial

quando  essas  funções  incidem  sobre  áreas  centrais  da

segurança e da autoridade do Estado.

As  referências  documentais  abaixo  servem  para

distinguir  factos  públicos  verificáveis  da  interpretação

política  e  autoral  desenvolvida  na  crónica.  Numa

democracia, discutir a legitimidade da permanência de um

governante  não  equivale  a  julgá-lo  criminalmente.
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Confundir  os  dois  planos  só  serve  para  empobrecer

ambos.

Referências nacionais e internacionais

RTP / Lusa — Auditoria à PJ foi pedida pelo atual

diretor (7 Ago. 2026).

RTP / Antena 1 — PJ encontrou indícios de eventual

crime de abuso de poder no caso do atrelado (21 Jul.

2026).

RTP — Luís Neves apresenta explicações públicas

sobre o atrelado e as obras (29 Jul. 2026).

Tribunal de Contas — Distribuição do processo

8/2026-JRF, Polícia Judiciária.

El País — El verano al rojo vivo de Luís Montenegro al

frente del Gobierno de Portugal (4 Ago. 2026).

Euronews — O ministro e o empreiteiro: o caso que

está a abalar o Governo português (17 Jul. 2026).

Euronews — Ministro da Administração Interna

defende-se e reafirma confiança no cargo (29 Jul.

2026).

Council of Europe / GRECO — Portugal: progress on

measures to prevent corruption, but further action is

needed (2 Set. 2025).
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